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ssim como na Copa do Mundo 2022 no Catar, a Copa 
Mundial feminina também inicia na fase de grupos. 
São 8 grupos com quatro seleções que competem en-
tre si na primeira fase do campeonato mundial.

A
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Junho: saiba detalhes das 
festas de Santo Antônio, 
São João e São Pedro

Festividades são reconhe-
cidas em todas as regiões 
brasileiras, especialmente 

no NordesteA Igreja católica ce-
lebra as festas de Santo Antônio 
(dia 13), São João Batista (dia 24) 
e São Pedro (dia 29) em junho. 
As festividades são reconheci-
das em todas as regiões brasilei-
ras, especialmente no Nordeste.

Ceará tem maior reserva hídrica em 10 anos

O Estado do Ceará inicia o feriado 
de Páscoa com volume de 8,15 
bilhões de metros cúbicos (44% 

da capacidade total). É a maior reserva 
armazenada desde janeiro de 2013. No 
começo deste ano, o percentual era 
de 31,4%, segundo o Portal Hidrológico.
As regiões do Acaraú, Coreaú, Litoral, 
Metropolitana e Baixo Jaguaribe estão 
em situação “muito confortável”, com 
volumes acima de 70%. 
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Para entender o que é inteligên-
cia artificial (IA), vamos recorrer 
à definição do dicionário. Se-

gundo o Cambridge, o termo está 
relacionado ao desenvolvimento de 
sistemas de computador capazes de 
realizar tarefas que exigem inteligên-
cia humana como percepção visual, 
reconhecimento de fala, tomada de 
decisão e tradução de idiomas. 

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL
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Editorial

O Jornal do Maci-
ço é um jornal inde-
pendente e aberto a 
todos os segmentos 
da região do Maciço 
de Baturité. Com o 
objetivo de construir 
uma sociedade li-
vre, igualitária e que 
respeite o meio am-
biente e o desenvol-
vimento organizado 
da região. O Jornal do Maciço, procura garan-
tir espaço para que qualquer pessoa, grupo (de 
afinidade política, de ação direta e movimento 
social) que estejam em sintonia com esses ob-
jetivos - possam publicar suas opiniões e os fa-
tos presenciados. Tem por objetivo promover, 
através de publicações impressas e eletrônicas, 
o desenvolvimento econômico, social e cultu-
ral dos municípios que compõem a região do 
Maciço de Baturité, Ceará, incentivar e apoiar 
as iniciativas comunitárias de qualquer nível 
que venha ao encontro dos seus objetivos e do 
interesse social e fomentar a noticia na região 
do maciço em prol de todas as áreas primária, 
secundária e terciária existentes nos municípios 
do maciço e seus vizinhos, a fim de alavancar 
o desenvolvimento sócio-econômico da região.

Acreditamos que dessa maneira estaremos 
rompendo o papel de espectador (a) passivo/a e 
transformando a prática midiática. Esse conceito 
rompe com a mediação do/a jornalista profis-
sional e com a interferência de editores/as no 
conteúdo das matérias. As produções não são 
modificadas, salvo a pedido do/a autor (a), ou 
quando pequenas formatações são necessárias 
para facilitar sua exibição.

São bem-vindas ao Jornal do Maciço e suas 
publicações e esperamos que estejam de acordo 
com os princípios e objetivos da região, como: 
Relatos sobre o cotidiano dos municípios da 
região e do desenvolvimento regional: Relatos 
dos projetos de infra-estrutura do governo fe-
deral e estadual, e agronegócios; Análises sobre 
movimentos sociais e formas de atuação polí-
tica; Divulgação dos segmentos esportivos da 
região, lazer e turismo:Preservação do meio am-
biente;Valorização do homem do campo e suas 
culturas; E no futuro uma produção audiovisual 
que vise a transformação da sociedade ou que 
retrate as realidades dos/as oprimidos/as ou as 
lutas dos novos movimentos.

O Jornal do maciço defende a liberdade de 
conhecimento e de acesso a ele, para contribuir 
com a concretização destas liberdades, incenti-
vamos os cursos de softwares livres e a publica-
ção em formatos livres, e em formatos proprie-
tários públicos Nossa intenção é unir esforços 
para uma real democratização da sociedade, 
primando sempre por privilegiar a perspectiva 
dos/as oprimidos/as. Em função disso, espera-
mos uma atitude construtiva e tolerante entre 
nossos parceiros sejam eles quem for, afinal, 
queremos juntar forças, não lutar entre nós. As 
reportagens, entrevistas, notícias, artigos e colu-
nas do veículo serão pautadas prioritariamente 
nos assuntos de interesse da região do Maciço 
de Baturité, focando os fatos e acontecimentos 
dos municípios que compõem a área, divulgan-
do as notícias dos poderes Executivo, Legislati-
vo, Judiciário e das entidades representativas da 
sociedade civil que mereçam espaço público e a 
participação comunitária. 

Todos os municípios serão igualitariamente 
cobertos pelo jornal, de acordo com os fatos e 
sua importância jornalística. A publicação terá 
espaço para artigos de técnicos, lideranças po-
líticas, comunitárias e empresariais que queiram 
expor seu pensamento ao público. O Jornal do 
Maciço promoverá o turismo e demais empre-
endimentos econômicos da região e buscará 
ampliar as informações no contexto nacional e 
internacional. Valorizará o patrimônio cultural 
de cada município e promoverá os valores histó-
ricos do Estado e, principalmente a auto-estima 
dos jovens da Região e do Ceará.

O Jornal do Maciço é uma publicação da empresa
R&A serviços de comunicação Ltda, editora e gráfica.
Avenida Santos Dumont, nº 1267, sala 708, 
Aldeota, Fortaleza, Ceará. Fone: (85) 3393.4508

Aurélio Gonçalves - Diretor e Jornalista – fone (85) 99906.3748
Rogério Moraes - Jornalista e Editor – fone (85) 99978.2790
Dra. Vera Lazar Carneiro - Assessoria Jurídica - fones (85) 98875.2556
Designer Editorial: Elieudo Sergio | E-mail: ecsergio9@gmail.com |Fone: 99928.3834 (Zap)
E-mail: jornaldomacico@gmail.com
Site: http://www.jornaldomacico.com/

Importante: As matérias assinadas não refletem necessariamente a linha editorial
 do jornal e seus autores se responsabilizam pelos respectivos conteúdos.

www.jornaldomacico.com

Política Editorial
 do Jornal

Assim como na Copa do Mundo 2022 no 
Catar, a Copa Mundial feminina também 
inicia na fase de grupos. São 8 grupos com 
quatro seleções que competem entre si na 
primeira fase do campeonato mundial.

A Copa do Mundo Feminina aconte-
cerá em julho de 2023, e os grupos da 
primeira fase já foram sorteados. A se-
leção brasileira, que entrará em campo 
mais uma vez em busca do primeiro tí-
tulo mundial, caiu no grupo F. A seleção 
feminina enfrentará na competição as 
seleções da França e Jamaica, além do 
Panamá - último país classificado para 
o grupo após vencer, em fevereiro, re-
pescagem disputada contra Paraguai, 
Taiwan e Papua Nova Guiné.

A primeira edição da Copa do Mundo 
de Futebol Feminino organizada pela Fe-
deração Internacional de Futebol (FIFA) 
aconteceu em 1991, na China. Antes de 
ser reconhecida como competição ofi-
cial, outro campeonato já havia sido re-

alizado na Itália, em 1970, mas foi con-
siderado clandestino. Por isso, a edição 
ficou conhecida pelo nome do patroci-
nador, Martini Rosso.

Na Copa Rosso, sete equipes participa-
ram: Dinamarca, Alemanha, Itália, Áustria, 
Suíça, Inglaterra e México, saindo campeã 
a seleção da Dinamarca. No ano seguin-
te, uma nova edição ocorreu no México, 
com apenas seis seleções e a equipe da 
Dinamarca foi a vencedora também.

Em 1986, enquanto ocorria a Copa 
do México, começou a surgir entre os 
dirigentes da FIFA a ideia de ter uma 
competição exclusiva para equipes for-
mada por mulheres. Um evento-teste 
foi realizado em 1988 na China, com a 
participação de 12 países e, oficialmen-
te, o primeiro evento de Copa do Mun-
do Feminina foi realizado em 1991, mas 
com uma infraestrutura e número de 
equipes ainda menor do que a Copa do 
Mundo Masculina.

Vera LAZAR
advogada

advocacia cível, previdenciária e tributária

veralazarcarneiro28@gmail.com (85) 98875.2556

Copa do Mundo 
Feminina 2023
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Ceará tem maior reserva
 hídrica em 10 anos

A Cronos Logistics, leva a sério a sua logística e 
necessidades no transporte Internacional de carga

Responsabilidade – 
Comprometimento 

– Segurança.
Coordenamos suas 
cargas para todo o 

Brasil com Expertise 
para cargas Norte/

Nordeste

Transporte Interna-
cional Aéreo, Marí-
timo e Rodoviário 

com seguro de car-
gas na importação e 

exportação.
Profissionais com 

formação e ex-
periência em suas 

determinadas áreas.
Turno inverso, “NO 

STOP” com oper-
ação e gestão, para 
acompanhamento 

24 horas.

O Estado do 
Ceará inicia o 
feriado de Pás-
coa com volu-
me de 8,15 bi-
lhões de metros 
cúbicos (44% 
da capacidade 
total). É a maior 
reserva arma-
zenada desde 
janeiro de 2013. 
No começo deste ano, o per-
centual era de 31,4%, segundo o 
Portal Hidrológico.As regiões do 
Acaraú, Coreaú, Litoral, Metropo-
litana e Baixo Jaguaribe estão em 
situação “muito confortável”, 
com volumes acima de 70%. Já as 
regiões do Salgado, Serra da Ibia-
paba e Alto Jaguaribe estão na 
zona “confortável”, com mais 
de 50% das reservas.Enquanto 
isso, as regiões do Curu, Sertões 
de Crateús e Médio Jaguaribe se 
mantêm em estado “crítico”, 
todas abaixo dos 30% de volume 
apesar dos bons aportes.

A Bacia do Banabuiú passou 
de situação “muito crítica” (re-
servas abaixo de 10%) no começo 
deste ano para “em alerta” (en-
tre 30% e 50%) nesta quarta-fei-
ra (5), percentual alcançado pela 
última vez em setembro de 2013. 
As recargas são um alento para a 
região que há pelo menos uma 
década convivia com insegurança 
hídrica em função do prolonga-
do período de estiagem. Do iní-
cio do ano até hoje, foram quase 
600 milhões de metros cúbicos de 
aporte na bacia, sendo o segundo 
maior aporte do Estado. Todos os 
19 açudes monitorados na bacia 
do Banabuiú estão em condições 
melhores do que estavam no iní-
cio do ano.

Em 2023, dentre os 157 açu-
des monitorados, já sangraram 58 
açudes. O ano de 2011 foi o últi-
mo ano que esta marca foi atin-
gida e superada. Naquele ano 67 
açudes sangraram, dentre os 135 
que eram monitorados. Hoje, si-
multaneamente 57 açudes encon-
tram-se sangrando. A única vez 
que este valor foi superado nesta 
data foi em 2004.

Confira no gráfico abaixo o his-
tórico das sangrias das barragens 
monitoradas pela Cogerh que 
sangraram a partir de 1975.
Castanhão, Orós e Banabuiú.

Os três maiores açudes cea-
renses seguem com bons aportes, 
atingindo os maiores níveis dos 
últimos anos. O Açude Orós, por 
exemplo, chegou a 4,7% no co-
meço de 2020 e, agora, já se en-
contra com 56%, melhor número 
desde março de 2013.

O Açude Banabuiú chegou a es-
tar praticamente seco entre 2015 e 
2018, no auge da seca, e hoje pos-
sui 28,4%, marca vista pela última 
vez em outubro de 2013. A reserva 
mais que triplicou em menos de 
um mês em 2023.

Já o gigante Castanhão estava 
com 2,1% em 2018, mas continua 
recuperando volume, que agora 
bate 27%, maior percentual desde 
dezembro de 2014.
Monitoramento e Segurança 
dos Reservatórios.

Todas as 157 barragens moni-
toradas pela Companhia de Ges-
tão dos Recursos Hídricos (Co-
gerh) têm situação controlada. 
Os açudes cujo empreendedor é 
a Cogerh passam por duas ins-
peções: uma antes e outra após a 
quadra chuvosa.

Enquanto a primeira aponta 
medidas a serem tomadas pra evi-
tar problemas na quadra, a segun-
da indica o que fazer pra corrigir 
eventuais estragos causados pela 
água das chuvas. Os açudes não 
monitorados são de responsabi-
lidade dos empreendedores, seja 
propriedade particular, prefeitura 
ou de associação.

Fonte: Ascom Cogerh – Texto e fotos

Açude Vieirão, em Boa Viagem

A reserva 
do Açude 
Banabuiú 
mais que 
triplicou em 
menos

O gigante 
Castanhão 

continua 
recuperando 

seu volume 
d’água 

a cada dia

Monitoramento 
e Segurança 
dos 
Reservatórios
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RESTAURANTE RANCHO DA ILHA - ARACOIABA | CE
CE 060 - KM 70 / FONE (85) 99924.0786

COMIDA REGIONAL

Administração: Paulo MarinhoAv. Tiradentes, 1445, Aracoiaba-CE, Brasil | (85) 3337.1553

Eventos nas áreas de saúde, educação e consultoria
 preenchem espaços de eventos do BS Design

Saúde, educação e consulto-
rias profissionais e em investi-
mentos. Estas têm sido as áre-
as onde têm sido registrada as 
maiores quantidades de even-
tos nos espaços da BSPAR des-
tinados a essa finalidade, nos 
prédios comerciais BS Design e 
BS Tower.A procura, que supe-
rou em março a marca de 100 
eventos por mês, já projeta para 
os meses de junho e julho uma 
grande ocupação, principalmen-
te pelo aumento da procura por 
eventos nos segmentos de saúde.

De acordo com Karol Pontes, 
responsável pela área de even-
tos dos prédios da BSPAR, os 
cursos de saúde possuem uma 
característica específica, já que 
apesar da maioria ser voltado à 
estética facial, há ainda uma boa 
procura nos campos da nutrição 
e odontologia. Já no que diz res-
peito a educação, tem se voltado 
a parte de gestão e aperfeiçoa-
mento profissional. Karol destaca 
também o excelente momento 
para treinamentos relacionados 
a formação de mão de obra di-
recionada ao mercado de inves-
timentos financeiros. “Tanto o 
BS Design, quanto o BS Tower, 
contam com espaços de vários 
tamanhos, como auditórios e sa-
las, o que permite a realização 
de eventos grandes, médios ou 
com perfis mais personalizados, 
tais como mentorias ou reuniões 
para grupos menores”, afirma.

Um diferencial dos espaços da 
BSPAR, afirma Karol, é a infraes-
trutura das salas e auditórios, o 
que tem atraído e fidelizado os 
clientes que tem ocupado esses 

locais. Além disso, no caso do 
BS Design, sem contar a beleza 
arquitetônica, está situado em 
um dos quadriláteros mais valo-
rizados de Fortaleza. Uma região 

sofisticada onde está uma das 
maiores concentrações de gran-
des empresas, bancos, shoppin-
gs, lojas, hospitais e restaurantes. 
Já o BS Tower, situado em uma 
localização estratégica no bairro 
Aldeota, é um empreendimento 
comercial estruturado com o que 
há de mais moderno com relação 
a funcionalidade que as empresas 
precisam para lidar com a moder-
nidade. Auditório para eventos, 
heliponto, sala VIP e praça pri-
vativa de convivência, são alguns 
dos equipamentos existentes no 
local para a atender as necessida-
des dos seus usuários.

Encerradas as atividades do Junho 
Ambiental 2023 no Maciço de Baturité

As ações do Junho Ambiental 2023, 
no Maciço de Baturité, encerraram neste 
final de semana. De acordo com o ges-
tor da Área de Proteção Ambiental (APA) 
da Serra de Baturité, Wlademir Theotô-
nio, sábado (24), as atividades foram em 
Guramiranga. “Expomos no espaço cul-
tural Juarez Barroso, e na manhã deste 
domingo (25), encerramos no Museu de 
História Natural do Ceará Prof. Dias da 
Rocha”, em Pacoti”, disse. As ativida-
des de educação ambiental, distribuição 
de mudas e exposições, contaram com o 
apoio da ONG Aquasis, do Batalhão de 
Polícia do Meio Ambiente e do Consór-
cio AMSA, de Resíduos Sólidos.
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Projeto Estrada ligando o 
Maciço de Baturité a BR-116

Desenvolvimento do Maciço de Baturité
Por: JORNALISTA AURÉLIO GONÇALVES
Fundador do Jornal do Maciço
www.jornaldomacico.com

Nosso projeto é simples e 
em decorrência de economia de 
combustível e da instalação do 
terminal multimodal da ferro-
via transnordestina que será em 
aracoiaba segundo nos passado 
pela presidência da empresa. O 
Projeto, seguindo  a linha verme-
lha na imagem, pode-se verificar 
que esta saindo do trevo que dá 
para Aracoiaba, Capistarano e 
Baturité, a CE-356, hoje estrada 
de barro (carroçal) vai para o Dis-
trito de Jaguarão e Placido Mar-
tins. Abrindo uma estrada entre 
esse dois distritos em direção 
aos distritos de Ideal e Varzantes 
os dois no município de Aracoia-
ba e do distrito de Varzantes que 
já existe estrada até a CE-257, 
bastando pavimentação e alfalto. 
E finalmante da CE-257 a CE 359 
e de lá a BR- 122 e Triangulo de 
Chorozinho na BR-116. 

Para os municípios do Maciço 
de Baturité, esta via ligando a BR-
116 a região abrirá boas chances 
de desenvolvimento e instalação 
de indústrias na região propor-
cionando emprego.
Estamos com duas opções para 
nosso projeto: 1) O que segue 
normalmente o trecho já traça-
do pela CE-356 que vai até a BR-
122 via as localidades de Placido 
Martins e Sereno de Cima; 

2) E segunda opção é trecho 
ligando a CE-356 a CE-257 saindo 
da localidade de Jaguarão em di-
reção aos Distritos da Varzantes e 
Ideal. E da CE-257 até a CE 359.

Na região contamos alem dos 
CVTs, UNEDS(IFCE), UNILAB e 
UECE, ainda algunhas universida-
des particulares para formação 
de mão de obra qualificada, bem 
como a alavancagem do poten-
cial turístico da região (exemplos 
de pacoti, aratuba, pacoti e gua-
ramiranga).Peço ver na 6ª edição 
na pagina 03 do Jornal do Maci-
ço no site: www.jornaldomacico.
com (edições).

Conforme o jornalista sobre o 
Projeto, Aurélio Gonçalves,disse 
que o seguinte: “sabemos que 
para um bom desenvolvimento 
regional as vias de ligações ro-
doviárias entre CEs e BRs no caso 
aqui no Ceará é de suma impor-
tância”. Lembra mais que “a 
CE-356 saindo do trevo entre 
Aracoiaba, Baturité e Capistrano 
em direção a distrito de Jaguarão 
(município de Aracoiaba) che-
gando ate a localidade de patos 
e depois a cristais na BR116 an-
tes do Boqueirão do Cesário en-
curtaria bastante a distância para 
motorista em relação a circulação 

Projeto CE-356  ligando o Maciço de Baturité a BR-116
de mercadorias e turistas para 
a região já que temos cidades 
turísticas no caso Pacoti, Baturi-
té e Guaramiranga entre outras 
conhecidas internacionalmente, 
sem falar das oportunidades de 
instalação de indústrias e comér-
cio no leito desta rodovia”. Com 
a condição que o JORNAL DO 
MACIÇO tem de contribuir para 
o desenvolvimento da região, ele 
afirma que está estudando, com 
maior objetividade e contando 
com a assessoria  técnica e pro-
fissionais das mais diversas áreas, 
todo o potencial da região, defi-
nindo os pontos fracos e fortes, 

VEJA MAPA DESTA RODOVIA: (FONTE DER-CE 2010)

detalhando as ações que devem 
ser adotadas para dar um salto 
de crescimento nos municípios 
que compõem a área. Com a 
Transnordestina (projeto) pas-
sando pelo Macicço de Baturité 
e instalando seu terminal de car-
ga  no municipio de Aracoiaba, 
falou ainda que seria esta uma 
via de acesso de cargas ligando 
a BR-116 a CE-060 depois de sua 
pavimentação e asfaltamento 
para escoar via ferrovia para o 
porto de pecem as cargas vin-
das dos municipios de horizon-
te e  pacajus bem como as da 
região do maciço.
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INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL
Para entender o que é inte-

ligência artificial (IA), vamos re-
correr à definição do dicionário. 
Segundo o Cambridge, o termo 
está relacionado ao desenvolvi-
mento de sistemas de compu-
tador capazes de realizar tarefas 
que exigem inteligência humana 
como percepção visual, reconhe-
cimento de fala, tomada de de-
cisão e tradução de idiomas. Ela 
envolve a criação de algoritmos 
e modelos que permitem que as 
máquinas processem informa-
ções, aprendam com dados, to-
mem decisões, resolvam proble-
mas e interajam com o ambiente 
de maneira inteligente.  

O objetivo é permitir que as 
máquinas simulem aspectos do 
pensamento, como o raciocínio, 
a compreensão da linguagem 
natural, o reconhecimento de 
padrões e a tomada de decisões 
para realizar tarefas. Existem dois 
tipos de IA a fraca e forte:

A fraca é quando sistemas de 
IA são especializados, mas que  
possuem limitações e não podem 
entender ou fazer tarefas fora da 
sua área. Como exemplo, temos 
os chatbots de ecommerce, que 
são projetados para interagir em 
conversas de texto ou voz.  A for-
te  Seria a forma mais avançada 
de inteligência artificial, onde a 
tecnologia poderia desenvolver 
habilidades cognitivas e de racio-
cínio comparáveis ou superiores 
às dos seres humanos

Como no filme Ex-Machina 
(2014), onde um androide de-
monstra não apenas habilida-
des físicas, mas também uma 
compreensão sofisticada de 
emoções, desafiando a frontei-
ra entre humanos e máquinas. 
Outro conceito essencial para se 

aprender é o significado de re-
des neurais, que são sistemas de 
computação com nós interco-
nectados que funcionam como 
os neurônios do cérebro huma-
no. Elas podem reconhecer pa-
drões escondidos e correlações 
em dados brutos, agrupá-los e 
classificá-los, e –com o tempo– 
aprender e aperfeiçoar.  

Quais são os tipos de inteli-
gências artificiais?
A IA se divide em quatro tipos 
principais: • Machine learning 
(aprendizado de máquina) - é 
como se o computador apren-
desse com exemplos e experi-
ências anteriores para melhorar 
seu desempenho. Por exemplo, 
se você ensinar a um programa 
de IA como reconhecer imagens 
de gatos, ele poderá aprender a 
identificar gatos em novas ima-
gens com base no que aprendeu 
anteriormente.

• Deep learning (aprendi-
zado profundo) - é uma subá-
rea da IA que utiliza redes neu-
rais profundas para aprender e 
extrair informações de grandes 
conjuntos de dados. Ao contrá-
rio das redes neurais tradicio-

nais, as redes de aprendizado 
profundo têm várias camadas 
ocultas que permitem que 
elas aprendam representa-
ções complexas e abstratas 
dos dados. Essa abordagem 
possibilita o reconhecimento 
de padrões e o processamen-
to de informações de maneira 
mais precisa. Ele tem sido am-
plamente usado no reconheci-
mento de imagem e processa-
mento de linguagem natural. 

• Processamento de Lin-
guagem Natural (Natural Lan-
guage Processing) - área da que 
se concentra em ensinar com-
putadores a entender e intera-
gir com a linguagem humana de 
forma natural. Isso envolve o de-
senvolvimento de algoritmos e 
técnicas que capacitam os com-
putadores a ler, compreender, 
interpretar e gerar texto, seja es-
crito ou falado. 

• Visão computacional - é 
como ensinar um computador 
a enxergar e entender o mun-
do como nós. Assim como nos-
sos olhos capturam informações 
visuais, a visão computacional 
permite que os computadores 
processem e interpretem essas 
informações, abrindo caminho 
para uma ampla gama de apli-
cações práticas, como carros au-
tônomos, segurança por vídeo, 
reconhecimento de padrões e 
melhorias na saúde e medicina. 
Como surgiu a inteligência ar-
tificial:  imagem de um ser artifi-
cial remonta a tempos antigos e 
está presente em várias culturas. 
Na Grécia Antiga, existiam histó-
rias e mitos que mencionavam 
a criação de seres artificiais por 
artesãos. Por exemplo, na mito-
logia grega, Hefesto, o deus do 
fogo e da metalurgia, foi retrata-
do como criador de autômatos 
de metal para auxiliá-lo em suas 

tarefas.  Essas representações 
simbólicas de seres artificiais, 
embora não fossem verdadeiras 
inteligências artificiais como en-
tendemos hoje, revelam a pre-
sença ancestral da ideia de criar 
seres mecânicos ou artificiais 
que imitem a forma e as habili-
dades humanas. 
Um pouco de história: Antes 
de chegar na década de 1950, 
quando o termo foi amplamen-
te usado, temos que voltar para 
1943, quando Walter Pitts e 
Warren McCulloch contribuíram 
para o conceito de neurônios ar-
tificiais. Em um trabalho, a dupla 
propôs um modelo matemático 
simplificado para representar o 
funcionamento dos neurônios no 
cérebro. Essa ideia foi revolucio-
nária, pois possibilitou a constru-
ção de redes neurais artificiais, 
que são sistemas compostos por 
muitos neurônios artificiais inter-
conectados. Essas redes neurais 
podem aprender a partir de da-
dos e melhorar seu desempenho 
ao longo do tempo.
IA atualmente: A IA está pas-
sando por um crescimento sig-
nificativo, impulsionado por 
avanços tecnológicos e pela 
crescente demanda por soluções 
inteligentes.  Um exemplo notá-
vel desse avanço é o ChatGPT, 
uma das aplicações de IA mais 
conhecidas. O ChatGPT, desen-
volvido pela OpenAI, utiliza a 
tecnologia de processamento de 
linguagem natural para interagir 
com os usuários de maneira con-
versacional. Essa tecnologia tem 
sido usada em várias áreas, des-
de assistentes virtuais e suporte 
ao cliente até chatbots em plata-
formas de mídia social.  Além do 
ChatGPT, existem muitos outros 
exemplos de uso comercial de 
IA. Na área da saúde, por exem-
plo, a IA está sendo aplicada no 
diagnóstico médico, análise de 
imagens médicas e descoberta 
de medicamentos.  Na indústria, 
a IA está sendo usada para oti-
mizar processos de produção, 
gerenciar cadeias de suprimen-
tos e realizar manutenção pre-
ditiva. No setor financeiro, ela é 
utilizada para análise de dados, 
detecção de fraudes e previsão 
de mercado. Esses são apenas 
alguns exemplos que mostram 
como a IA está transformando 
diferentes setores comerciais. 

Fonte:Exame



CRA-CE reúne reitores, coordenadores e
 professores durante 8º Fórum de Gestão de IES

O Conselho Regional de Administração do 
Ceará (CRA-CE) realizou a 8ª edição do Fórum 
de Administração e Gestão de IES. O evento, 
que já é tradicional no calendário cearense, 
reuniu, no Hotel Sonata de Iracema, dezenas 
de reitores, coordenadores e gestores de IES, 
além de professores de graduação e de pós-
-graduação nas áreas de gestão. Os partici-
pantes eram da Capital cearense e de diversos 
municípios do Ceará, além de gestores de ou-
tros estados. O evento contou com o patro-
cínio do Conselho Federal de Administração, 
entidade máxima que representa a classe dos 
profissionais de gestão.

O 8º Fórum de IES também contou com a 
presença de administradores ligados ao Siste-
ma CFA/CRAs, dentre eles, o vice-presidente 
do CFA, Adm. Gilmar Camargo, que represen-
tava o presidente da entidade, Adm. Leonardo 
Macedo. "Por questão de agenda da autar-
quia, o presidente Leonardo participa de outro 
evento, e como ele é daqui do Ceará, está mais 
próximo dos senhores, pediu que eu visse aqui 
representá-lo, o que faço com muito gosto", 
destacou o Adm. Gilmar.

Quem também prestigiou o evento foi o 
diretor Administrativo e Financeiro do CFA, 
Adm. Francisco Almeida, conselheiro federal 
pelo Tocantis, e o novo diretor da Câmara de 
Relações Internacionais e Eventos (Crie), Adm. 
Júlio Rezende, conselheiro federal pelo Rio 
Grande do Norte.

A conselheira federal pelo Ceará, Admª 
Rita Silveira, que é professora mestra e ex-
-reitora de IES, participou do evento e mode-
rou a primeira mesa-redonda. Rita é coorde-

nadora do CRA Mulher.
Para o anfitrião do 8º Fórum de IES, o diretor 

de Desenvolvimento Profissional e Institucional 
do CRA-CE, professor doutor Adm. Marcus Ja-
mes, o evento traz uma plataforma única para 
discutir e debater problemas das instituições 
de ensino superior, mas também as angústias 
dos profissionais que atuam na academia.

"Além dos problemas e angústias, é impor-
tante que possamos conhecer os cases de suces-
so, para que as soluções possam ser aproveita-
das para todos", destacou o Adm. Marcus James.

O evento foi dividido em dois momentos. 
Pela manhã, com uma meda-redonda mediada 
pela Admª Rita Silveira com os professores dou-
tor Adm. José Milton (vice-reitor e professor da 
Unifor) e o professor doutor Roberto Pinto (pro-
fessor da Uece). Enquanto o professor doutor 
José Milton falou de inovação e ensino, o pro-
fessor doutor Roberto Pinto detacou a impor-
tância da sustentabilidade e práticas ambientais, 
e ainda mencionou a importância do social no 
âmbito do ensino da administração.

No segundo momento, também foi reali-
zada uma mesa-redonda, desta vez mediada 
pelo anfitrião do evento, Adm. Marcus James, 
que recebeu o professor doutor Edson Sadao 
Lizuka, presidente da Angrad (Associação Na-
cional dos Cursos de Graduação em Adminis-
tração), e da professora doutora Isabela Muller.

Como tem se tornado comum, o even-
to contou com a participação do público, 
com perguntas e questionamentos práticos 
para que os convidados pudessem respon-
der. "Essa dinâmica estreita a relação entre 
os participantes e os conferencistas, ofe-
recendo proximidade e soluções", enfati-
za o presidente do CRA-CE, Adm. Rogério 
Cristino, que destacou a continuidade e o 
apoio aos eventos que promovem a ciência 
da Administração. "Além do ensino, o CRA-
-CE coopera com a profissão por um lado e 
com o estudante, na outra ponto, apoiando 
o caminho para que a administração este-
ja presente em toda a sociedade", concluiu 
Cristino.Realizado pelo CRA-CE, com apoio 
institucional da Academia Cearense de Ad-
ministração (Acad) e da Associação dos Ad-
ministradores do Ceará (Aadece), o 8º Fó-
rum de IES contou com patrocínio do CFA.

O Presente Fórum contou com a presen-
ça do Diretor do Jornal do Maciço Jornalista 
e Administrador Aurélio Gonçalves. 

Fonte: CRA-CEAurélio Gonçalves
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Junho: saiba detalhes das festas de 
Santo Antônio, São João e São Pedro
Festividades são reconhecidas 

em todas as regiões brasileiras, es-
pecialmente no NordesteA Igreja 
católica celebra as festas de Santo 
Antônio (dia 13), São João Batista 
(dia 24) e São Pedro (dia 29) em ju-
nho. As festividades são reconheci-
das em todas as regiões brasileiras, 
especialmente no Nordeste.

As festas ganharam destaque 
após a expansão do cristianismo, 
de acordo com historiadores. Antes 
de assumir sua forma cristã, as fes-
tividades tiveram origem pagã no 
hemisfério norte, onde se festejava, 
em junho, o solstício de verão, para 
comemorar o início das colheitas. 
Depois, elas ganharam novo signi-
ficado e nova roupagem, tornan-
do-se celebração da festa de São 
João, chamada de festa joanina (de 
João) e, posteriormente, junina (de 

junho). Nelas, Santo Antônio e São 
Pedro passaram a ser também ce-
lebrados.

Santo Antônio, São João e São Pe-
dro: Santo Antônio nasceu em Lis-
boa (Portugal), em 1195, e faleceu em 

Pádua (Itália), no dia 13 de junho de 
1231. É chamado do Santo dos Pobres 
e também muito procurado como san-
to casamenteiro.

A Lei nº 14.555, de 25 de abril de 
2023, que reconhece as festas juni-
nas como manifestação da cultura 

nacional, está publicada no Diário 
Oficial da União desta quarta-feira 
(26). Ela foi sancionada nessa ter-
ça-feira (25) pelo vice-presiden-
te da República, no exercício da 
Presidência, Geraldo Alckmin. O 
deputado Fábio Mitidieri (PSDE) 
é o autor do projeto e a relatoria 
é do senador Prisco Bezerra (PD-
T-CE). No seu relatório, Bezerra 
destaca que, na Região Nordeste, 
as festas juninas “ganharam um 
vigor e uma dimensão impressio-
nantes”, mas que elas mobilizam 
também pessoas do sul ao norte 
do país. O senador cita Campina 
Grande, na Paraíba; Caruaru, em 
Pernambuco; e Mossoró, no Rio 
Grande do Norte, como cidades 
onde as festas são importantes 
para a economia desses municí-
pios e o turismo da região.
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Em um encontro ocorrida no Palácio En-
tre Rios em Baturité, a Junta Comercial 
do Estado do Ceará (Jucec) e a Prefeitu-

ra de Baturité firmaram parceria para possi-
bilitar a formalização de empresas em até 1 
minuto no município, por meio do Progra-
ma Empresa Mais Simples. O município será 
o primeiro da região do Maciço de Baturité 
a aderir ao programa e o primeiro do esta-
do a formalizar em 1 minuto. O trabalho em 
conjunto tem o objetivo de oferecer aos em-
preendedores um processo de abertura de 
negócios mais ágil, simplificado e sem cus-
tos para empresas de baixo risco.

A presidente da Jucec, Carolina Montei-
ro, afirmou que a instituição tem como meta 
estender o programa aos 184 municípios 
cearenses, priorizando aqueles com maior 
registro de novos negócios e destacou a 

importância do programa para todas as ci-
dades. “Além de possibilitar a abertura de 
empresas de forma mais rápida, o resultado 
do Empresa Mais Simples abrange outros 
aspectos relevantes, para o empreendedor 
que conseguirá abrir seu negócio mais rá-
pido e sem custos, para os contadores que 
operam o sistema, para o município que cria 
um ambiente mais favorável para a instala-
ção de empresas e para o desenvolvimento 
econômico da região e do estado”.

O Prefeito de Baturité, Herberlh Mota, 
ressaltou o trabalho em conjunto para im-
plementação do Empresa Mais Simples. 
“Agradeço à Jucec por acreditar nesse nos-
so projeto de desenvolvimento, trazendo o 
Empresa Mais Simples, que estamos imple-
mentando em Baturité, garantindo a abertu-
ra de empresas de forma mais rápida e sim-

plificando o procedimento”.
Empresa + Simples: O Empresa + Simples 
permite ao empreendedor registrar e forma-
lizar seu negócio por meio do Portal de Ser-
viços da Jucec, de forma 100% digital, sendo 
possível ter acesso ao CNPJ, Inscrição Esta-
dual e Municipal, licenciamento ou dispensa 
de licenciamento em até 5 minutos, após a 
solicitação.

A empresa deve se enquadrar como baixo 
risco, que são aquelas cujas atividades não 
oferecem risco ambiental, sanitário e urba-
no de grande impacto, sendo necessário ser 
do tipo Empresário Individual ou Sociedade 
Empresária Limitada. A adesão ao Programa 
Empresa Mais Simples ocorre sem custos 
aos municípios que precisam atender aos 
requisitos, tais como liberação de viabilida-
de e inscrição municipal automática.

A empresa australiana Fortescue apresentou, 
detalhes da planta de produção de hidrogênio 
verde que será instalada no Ceará. O momento, 
realizado no auditório da Federação das Indús-
trias do Estado do Ceará, contou com a presença 
do Presidente da FIEC, Ricardo Cavalcante. Con-
duzida por Luis Viga, CEO da Fortescue no Brasil, 
e Sebastián Delgui, Gerente Regional de Relações 
Governamentais da Fortescue para a América La-
tina, a explanação passou por diversos detalhes 
do projeto, como o fornecimento de energia e a 
demanda por água. O cenário de novos inves-
timentos sustentáveis sendo gerados no Ceará 
foi enaltecido pelo Presidente da FIEC, Ricardo 
Cavalcante, que destacou o potencial gerador de 
oportunidades de negócios em diversos setores 
industriais do estado. Ele ainda ressaltou a im-
portância da primeira apresentação dessa nova 
planta da Fortescue ser realizada na Federação.

"Nossa função não é só capacitar pessoas. 
Temos um papel de chamar todos os sindica-
tos e mostrar o tamanho do trabalho que te-
remos para entregar e como cada sindicato vai 

Abertura de empresas em Baturité
 poderá ser feita em um minuto

Fortescue apresenta detalhes da planta de produção de 
Hidrogênio Verde no Ceará durante solenidade na FIEC

participar nessa construção. Temos cerca de 2,5 
gigawatts de energias renováveis instalada no 
Ceará e só a Fortescue precisará de 6. Precisa-
mos correr com esse processo, mostrar a todos 
os setores que participam do Sistema FIEC quais 
as oportunidades que aparecerão para cada um 
deles", disse Ricardo. 

"A Fortescue está fazendo a primeira apresen-
tação para tirar o EIA-Rima no Ceará e está com 
uma quantidade enorme de colaboradores no 
estado. Há mais de 2 anos, a empresa está apos-
tando aqui e hoje é um momento muito feliz para 
a gente. Dia 2 de agosto eles vão fazer a primeira 
audiência pública para mostrar todo o projeto, e 
isso é o primeiro passo para uma multinacional 
iniciar um trabalho no Ceará", completou.

Apoio ao setor: A relação de cooperação esta-
belecida com a FIEC, focando os esforços de im-
pulsão da indústria  e do mercado de hidrogênio 
verde, foi exaltada por Luis Viga. O CEO da For-
tescue no  país também falou sobre o fator de 
transformação que o processo de descarboni-
zação dos mercados, passando pelo hidrogênio 
verde, terá para as economias cearense, brasilei-
ra e mundial. "É algo muito importante e a FIEC 
é um parceiro muito estratégico através do Pre-
sidente Ricardo Cavalcante e dos ex-Presidentes. 
Essa é a Casa da Indústria e é onde nos sentimos 

acolhidos. Então passar essas informações para 
um público qualificado de empresários indus-
triais e poder ter a chance de explicar o que é o 
projeto de hidrogênio verde é muito importan-
te, até porque isso pode transformar o Ceará, o 
Nordeste e o Brasil", atentou Viga.

Momento histórico: Todas essas mudanças im-
pulsionadas pelo hidrogênio verde deverão re-
presentar um marco histórico para o desenvol-
vimento do Estado, segundo Fernando Cirino, 
ex-Presidente da FIEC. O empresário também 
destacou o trabalho de cooperação realizado 
nos últimos anos no Ceará, ressaltando o pa-
pel da FIEC durante o processo, para gerar um 
ambiente de negócios propício para a evolução 
desse novo mercado. "Esse é um momento úni-
co, porque temos 30 memorandos assinados 
e se confirmarmos um terço disso já será algo 
extremamente significativo. A Fortescue é a pri-
meira empresa a avançar nos estudos e projetos 
de viabilidade e a próxima etapa é partir para o 
projeto em si e a instalação. A licença deman-
da um certo tempo pela envergadura, mas esse 
pode ser o primeiro projeto, de outros que virão 
para impactar a nossa economia como nunca vi-
mos no Estado", disse.

A apresentação da Fortescue também contou 
com a presença de Carlos Prado, 1º Vice-Presi-
dente da FIEC; André Montenegro, Vice-Presi-
dente da FIEC; Roberto Macedo, ex-Presidente 
da FIEC; Chico Esteves, Diretor Administrativo da 
FIEC; Dana Nunes, Superintendente do IEL Ce-
ará; Carlos Rubens, Diretor Financeiro Adjunto 
da FIEC; Jurandir Picanço, Consultor de Energia 
da FIEC; Constantino Frate,  Coordenador do 
Núcleo de Energia da FIEC; Sérgio Lopes, Supe-
rintendente de Relações Institucionais da FIEC; 
além de Presidentes de sindicatos e convidados.

Fonte: Fiec onLine
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O “Curupira” é uma figura mitológica co-
nhecida por proteger as florestas. Entretanto, 
não existe apenas esse personagem, que per-
tence ao folclore brasileiro, como defensor do 
meio ambiente. Em alusão ao Dia de Proteção 
às Florestas, comemorado neste 17 de julho, a 
Secretaria da Segurança Pública e Defesa Social 
(SSPDS) apresenta os verdadeiros profissionais 
que trabalham todos os dias para preservar e 
conscientizar a sociedade sobre o cuidado com 
o meio ambiente, além de combaterem os cri-
mes ambientais em território cearense.

A data foi criada com o intuito de chamar 
atenção da sociedade para a conscientização e 
importância da preservação das florestas e do 
meio ambiente. No Ceará, a SSPDS, por meio 
de suas vinculadas – Polícia Militar do Ceará 
(PMCE), na Polícia Civil do Estado do Ceará (PC-
-CE), Corpo de Bombeiros Militar do Estado do 
Ceará (CBMCE), Perícia Forense do Estado do 
Ceará (Pefoce) e a Coordenadoria Integrada de 
Operações Aéreas (Ciopaer), realizam atividades 
de combate aos crimes ambientais, no âmbito 
das Polícias ostensiva e judiciária especializadas, 
além de resgate de animais e combate a incên-
dios florestais.
Batalhão de Polícia do Meio Ambiente: Desde 
1991, o Estado conta com o Batalhão de Polícia 
do Meio Ambiente (BPMA) da Polícia Militar do 
Ceará (PMCE). Os homens e mulheres do BPMA 
atuam, por meio de ações ostensivas e preven-
tivas, seja nas matas ou nos rios, em defesa do 
meio ambiente. O patrulhamento das áreas flo-
restais conta com um policiamento móvel por 
meio de viaturas, barcos, motos e bicicletas. As 
equipes também realizam resgates de animais 
silvestres ou domésticos e contam com o apoio 
de policiais militares do Policiamento Ostensivo 
Geral (POG) em todo o Estado.

  “Atualmente, temos três subunidades, se-
diadas em Fortaleza, Sobral e Juazeiro do Norte. 
O batalhão opera de forma direta em diversos 
terrenos dos nossos ecossistemas, sendo elas, 
Mata Atlântica, Caatinga, manguezais e restin-
gas, bem como também, em serras, praias e 
dunas”, informa a Capitã Talyta Maciel, coman-
dante da 1ª Companhia do BPMA.
Delegacia de Proteção ao Meio Ambiente:-
Com intuito de reforçar o combate aos crimes 
ambientais com investigação, a Delegacia de 
Proteção ao Meio Ambiente (DPMA) da PC-CE 
foi criada em 2018. A unidade especializada é 
responsável por investigar crimes ambientais na 
Capital e na Região Metropolitana de Fortaleza 
(RMF). A delegacia foi instituída pela portaria nº 
45/2018, com atribuições exclusivas para apurar 
infrações do gênero. No Interior, os procedimen-
tos são apurados pela unidade local responsável 
pelo município onde ocorreu o fato.

 De acordo com o delegado titular da DPMA, 
Wilson Campelo, a Delegacia de Proteção ao 
Meio Ambiente apura todos os casos de crimes 
ambientais. “Sejam crimes contra a fauna, a flo-
ra, crimes contra o ordenamento urbano, todos 
os crimes previstos na lei 9605, que é a lei dos 
crimes ambientais, são atribuição da DPMA”, 

Dia de Proteção às Florestas: as forças de
segurança no combate aos crimes ambientais

Fonte: SSPDS

reforçou ele.
 Além disso, o delegado cita uma operação 

contra o tráfico de animais silvestres. Nomeada 
como “Fauna Livre”, a operação já se encontra 
em sua sétima fase e atua de forma intensiva, no 
objetivo de lutar pela liberdade de todos os ani-
mais. “Já foram resgatados mais de mil animais 
silvestres, entre dezembro de 2022 e janeiro de 
2023. Os animais resgatados foram encaminha-
dos para Centros de Triagem do IBAMA, e Ins-
titutos como por exemplo, o Instituto “Pró-sil-
vestre”, para posteriormente, serem devolvidos 
à natureza”, finalizou ele.
Corpo de Bombeiros: O Corpo de Bombeiros 
Militar do Estado do Ceará (CBMCE) atua tan-
to em situações de fiscalização da zona costeira, 
como em prevenção e combate a incêndios em 
vegetação, além de realizarem resgates de ani-
mais domésticos, exóticos e/ou venenosos. So-
mente entre janeiro e junho deste ano, o CBMCE 
já resgatou 6.024 animais. O número representa 
um aumento de 12%, quando comparado com o 
mesmo período de 2022, quando 5.399 animais 
foram resgatados.
Perícia Forense:  Outro órgão vinculado à SS-
PDS que também desempenha um papel fun-
damental no combate aos crimes ambientais é 
a Perícia Forense do Estado do Ceará (Pefoce).  
A Pefoce disponibiliza o Núcleo de Perícia e 
Engenharia Legal e Meio Ambiente (Nupelm), 
que faz parte da Coordenadoria de Perícia Cri-
minal (Copec.
Coordenadoria Integrada de Operações Aé-
reas (Ciopaer): A Coordenadoria Integrada de 
Operações Aéreas (Ciopaer), além de desempe-
nhar um papel crucial na prevenção e repressão 
de crimes em todo o território do Ceará, tam-

bém realiza ações de monitoramento de açudes, 
barragens e florestas. As equipes combatem 
incêndios e mapeiam áreas urbanas para auxi-
liar o desenvolvimento de políticas públicas que 
tenham o objetivo de preservar a diversidade de 
espécies da fauna e flora nativas, para atender às 
necessidades da população que depende desses 
habitats naturais para sobreviverem. As missões 
da equipe da Ciopaer também incluem o moni-
toramento de recursos hídricos e o resgate de 
pessoas vítimas de afogamento, assim como o 
salvamento de indivíduos em áreas protegidas e 
de difícil acesso.

Serviço: Batalhão de Polícia de Meio Ambiente (BPMA)
Telefones: (85) 3101.3545 / 3101.3577
Delegacia de Proteção ao Meio Ambiente (DPMA)
Telefones: (85) 3247-2630 – 190
E-mail: dpma@policiacivil.ce.gov.br
Endereço: Rua Professor Guilhon, 606, Bloco 
D – Aeroporto – Fortaleza
Delegacia Eletrônica
https://www.delegaciaeletronica.ce.gov.br
Corpo de Bombeiros Militar do Ceará (CBMCE)
Telefone: 193
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Festa São Pedro do Renan Vieira
empresário e Presidente do CRV, Renan Vieira rece-
beu em sua casa no Porto das Dunas amigos e ami-
gas para festejar sua tradicional festa de São Pedro, 
e celebrar a data de alguns aniversariantes do CRV 
entre eles o Jornalista Aurélio Gonçalves. A festa 
contou com bandas de forró (Zé Roberto), comidas 
típicas entre outras atrações que fazem parte da tra-
dição junina do nordeste. Parabéns Renan pela sua 
receptividade e brilhante festa. 
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